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PERIÓDICO SEMPRE MORAL. E SQ'PERACCIDENS POLÍTICO;
"~~JJuu servare modum nosiri novere libeüil Guardarei nesta bolha as regias in^i ,

dicere de v/tiis. |QL!e he dos vicios faltar , não tias pessoas.Parcere persónis ,
Marcial Liv. io. Epist, oa.

O grande Problema resolvido*

^^B__*_-B*--_-*-8---

^rtrrt « lavoura, —
Dos modernos muitos íe*ai-se em-

Hoie vou dar hum grande alegrão ao penhado na Apologia das mulheres,

Eello Sevo , que alias tão injusto se principalmente o Sr. Thomaz d'ácade-

mostra para com o imparcial Carapuceiro; mia Franceza em hum Livro destinado

hoje ficará resolvido o grande Probíe- unicamente a esse fim. Mas o Proole-
ma, que há tantos séculos occupa os raa tem continuado a ficarem pe ; por
Filósofos, os Poelas3 os Historiadores, que cada hum exagera a cousa, que
e até a os Romancistas, convém asa- defende, e destarte os que propugnao
ber ; se as mulheres P g
lande , são melhores , ou piores, que os crimes
oshoinens. Muito se há escripto pro, os que to mão a peito a deíeza dos ho-

oralmente fal- por ellas Unção todas as pechas , todos
os 'lomens , e vice versa

e contra sob^este assumpto» Juvenal mens , appareeencío sempre ?em rasao ,
e Marcial na antigüidade, e quasi to- e injustiça, quer de huma, quer d ou-

dos os Filósofos Gregos , e Romanos tra p*rte Alista pois oe í^nta diver-
erão acerrimos desapredadores do Bello gencia em huma questão, que mui ia-

Sexo : e d'ahi a rasão por que a Le- ciímente deve de mesclar-se das cores
eislacão desses Povos tanto desprezava as do capricho, e do amor próprio,

Hrt ficara resolvido o liuui
en-

"ma „ se.mulheres, que as conciderava , nâo pes» tendo , ficara resolvido o
soas, se não eousas: os mesmos Arisíoíe- di-sermos„ que nenhum, nem ou
les, e Platão íazião do Eeílo sexo huma sexo podem criminar-se reciprocamen-
idéia tão triste , que o primeiro , que- te ; por que em qxai quer^ deites hei
rendo explicar a origem da famili co- a mesma somma de mal.,, Se se_contão
meça declarando, que Hesiodo dissera muitas historias de perversidades prati-
com rasão , que a primeira família foi cadas por mulheres , quantas nao ap-
composta-- Da mulher, edo boi, feitos parecem todos os dias comettidas por

m
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homens '
JNão há muitos dias , que achando-

me era huma Sociedade , onde estavao
algumas Senhoras, hum sujeito da com-
panhia suscitou imprudentemente a quês-
tão sobre a primazia moral dos homens
a respeilo das muiheres , e a propozito
appresentou huma enfiada de anedoclas,
todas em desabono do Bello sexo., D«-
pois que terminou o seu aratizel , huma
das Senhoras ]á de maior , e apezar
de bem parecida eom seus visos , e ar
de huma das Sybillas ( por que sem-
pre >e conservara no ceübato ) faílou ao
es to uv'» do discursista nesta substancia.,,
A propósito de tudo quanto V. m.
tem desenrolado eo-alra as mulheres ci-
tar-lhe-ei em resposta a Fábula do
homem , e o leão Querendo o primei-
ro ostentar a os olhos dt) segundo pro-
vas da sui superioridade , mo-trou-lhe
hum quadro , onde eslava pintado hnm
Jeão vencido por hum homem ; ao que

ei epois d alguns mo»

h u m
ppn-

o nobre animai
mentos de reflexão respondeo com gran-
de acerto -- Não ha Piníoresen.re nós:
que se os houvera , poder-le-ia tnoitrar
cem homens despedaçados por leões em
troco de hum só leão morto nor.... *homem. — Mui racii me parece a
cação. Os «SrSi homens tem-se a pode»
rado do dirito de manear a panna ,
e ern seus livros podem menoscabar as
mulheres, eomo hera lhes parecer, certos
de que lhes não podemos piçn? na mes-
ma moeda. V. m, notou por duas , ou
lrt>z vezes em su discurso, que a hy-
pocris-a he o natural defeito das mu.
lheres , e que a as t? dos fingimentos
entra , como parte principal, em a nossa
educação. Estas, e outras muitas in-
vscíivas da me an estofa, encontrão-se
cm hum pequeno numero d^cri pioresde todos os séculos , talvez ^m reven-
dieta cio. desprezos , que receberão d'al-
gumas. Mas para examinai-mos a quês-tâo , que existe entre os dous sexos ,
« que sempre servio de pasto ás dis-

putas, e sarcasmos, desde que há homens,
e mulheres ; recorramos a factos referi-
cios por auclores simphces, e sinceros,
que nunca se deixarão levar do gosto
de embellezar cs seus discursos, num de
os carregar de cores emprestadas. Üá
poucos tempos, que acertando de ler a
iíiiíoria Gel da America por Ligon ,
ahi encontrei o caso seguinte.

., Thomaz Jnkle , terceiro filho uu
hum dos mais ricos cidadãos de Londres,
na idade de 20 annos emba-rcou em
Dunes a 10 ele Junho de l6f^ .--m o
navio Áchilles, qae seguia viag.m psra
a America. Eraprehendeo-a com o de-
s:gnio de enriquecer p?r meio do com-
mercio, para o qual linha decidido ta-
le.nlo : era elle mui versado na scienci.i
dos números , e n'huma pennada sabia
calcu-lar j se haveria, perda, ou Su-
ero em qualquer negocio. Além desta
habilidade era formoso, e bem apessoad^n
Aconieceo, que no curso da viagem
faltassem os viveres , o ejue obrigou o
eommândante a fazer arribada, entrando
em hum pequeno porto na costa d*Ante-
rica , a fim de tomar novas provisões.
O moço desembarcou em companhia de
oulros muitos inglezes 5 e sem darem
vista cie hum troço de caboclos , que
se havião escondido nos bosques psra os
observar, ufast-íão-se algum tanto das
praias de mineira que os indígenas fo-
rão sobr'elres , e assassinarão a qua i lo~
to>~. Teve Jnkle a felicidade d'esconder-
se com a'gans poucos em huma floresta,
onde fatigado, e cheio de sustos subio-se
rn quínaímente a huma encumiada, que
primeiro se íh'antolhou Mal havia cha-
gado ali, eis se lhe aííronta huma jo-
ven Americana , que saíra de huma
moita , e se chega ao pé delle. Am»
bos ficarão enleiaefos deste encontro , ©
logo começarão a olhar-se com olhos
favoráveis. Se o Europeo achou pra-*
zer , no torneiro , nas feições , e nas
graças singeiSas , bem que hum ; oue 1
sthageas ? da Americana, esta não ad-
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mirou menos o garbo, a' pelle , e ns
maneiras de hum Europeo vestido da
cabeça até os pes. Logo namorou-se
ella tanlo do inglez, que arreceande-lhe
eleum perigo de vida , conduz.o-o rela
-mão a buma gruta, onde, depois de o
fartar das n_--is dlKciosas .ruelas, leve
o cuidado de o.evar a saciar-se era hu-
ma fonte mui pura, cristalina, e Nomeio
de todos esles bons officioa muilo se

pagava ella de brincar <am os cabellos
alourados do Inglez, contrapondo-osá
cor dos seus dedos. Oulras vezes tíl-
vertia-se em ihe descobrir o peito , em
o contemplar, e nâo deixava de sar rir-se

quando elle lh*o queria oceultar. Era
esta Americana, chamada Yarica, pessoa
distineta entre os seus ; pois todos os
dias adornava-se de novos eolares das
mais btíllas conxinhas , ou de- contas
de vidro, e trazia ao Inglez riquíssimas

pedras , omava-lhe a gruta com peites
n-osqi.e-.das , e com as ninis lindas pen-
nas de diíierenles cores, que havia no

paiz.
Afim de lhe tornar mais suportável

aquella prisão, Yarica algumas vezes
aventurava-se a con d iui lo ao clarão da
3ua a bo?ques escondidos, ou a soSidoes
encantadoras , e depois de. mostrar-lha
slgum sitio , onde podia repousar tran-

quillo ao d-jCtí murmúrio dos ribe-ros,
e ao eanto saudoso das ave?. , punha-se
de sentinella, cu o fazia adormecer em
seus braços ; e dispertava-o , apenas

pressentia , que algum de seas compa-
triotas cs podia vir soprender. Assim
ee lhes ia o tempo , até que inventarão
liuma nova lingoagem , da qual se ser-
vio íukle pira dizer á sua amada , que
tes ia em conta de grande felicidade , sa

. ia podesse possuir no seu p3iz natal,.
onde ella trajaria sedas , como a do seu
colete > onde a faria andar em easis ,
puchadas pnr cavaiios , e guardada dos
ventos , e das chuvas , onde finalmente
nào vivirião expostos a continuo, temo-
res., e a tantos perigos.

Já havia decorrido mudos mezes;
que assim v!vi~o no remanso de seus
doces amores , quando Yarica lubrigou
rift costa hum u:»vio ; e instruída pelo
seu amante, foz diversos signaes á i.i-
pule ção, Ao traspòr do sol ambos se
pc-zerâo a caminho para n praia, onde
tiverão a satisfação d'achar o navio ,
nue era inglez , e destinava se- Is B-r.r-
bacias. Esperançosos de se verem bem
de pressa livres de seu*, sobressaltos %
e de gozarem de huma felicidade menos
interrompida , derào-se presta por em-
b-ícar- Mas apenas derao vista dessa
ilha ( as Barbadas ) põe-se Jnkle me-
lencolíco - e p<«ní*:it:vo , coneiderando o
tempo, que perdera , e circulando os
dias , r-m qne o seu rapilal lhe não
havia dado interesse algum ; e a fim
de se pôr em estado de reparar cs seus
prejuízos, e tle poder dar a síus pa-
rentes , e amigos boa conta da sua via-
pem , resolve desfazer-se da misera Yan-
ca , apenas chegasse ao porto , onde
qualquer embarcação , logo que da.a
fundo, ainda aborde fazia alta ganan-
cio na venda de escravos caboclos , ou
Africanos, da mesma sorte que nade
cavaiios. e bois.

De balde sp desfez em lagrimas a.
terr-í, e infeliz Yarica $ de balde se lhe
lançou a os pés, represeritandodhe, so
comoadecesse ao menos do frueto ds
seus desgraçados amores , que trazia em
seu ventre 9 que o Inglez insensível .*_
outra qaa! quer voz , que não fosse a
do interesse, até aproveitou-se da con-
fissão da miséria Americana a respeito
da prenhez para apanhar maior somma
de hum Mercador da Cobmnsa , :i

quem a vendeosem verter liuma lagrima.,.
Não houve senhora da companhia ,

que não chorasse a desgraça da A mu-
ricana 9 e ao mesmo passo se não bor-
rorisasse da perversidade do In.g*ez : mas
o contador de casos contra as mulheres,
melleo tudo a hulha . dizendo , que a
-en.ibilidaue era hum effeito do sy-tcui-i

.
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nervoso , proveniente dor, prejuízos da
educação que o Inglez Jnkle procederá

e conformo ao luminosoem regra ,
principio do interesse , que he , e deve
ser a mola reai das acções humanas : que
A gratidão era a virtude dos teilos : que
aquella Americana ficando no seu pais es-
tava sujeita ao dente du cascavel ás intem-
peranças das estações , a ser prisioneira
üe guerra , e talvez até. a ser pasto de ou-
tros selvagens antropófagos , e em canse-
quéncia o ser vendida , como escrava ,
em hum paiz menos bárbaro era confor-
me ao interesse bem entendido delia, e
do Inglez , que a vendeo 3 por que com
isto lucrava elle , e a Americana , que
melhorava de condição , e não havia pre-
juizo de terceiro : acrescentou . que na
verdadeira Arithmelica moral o homem
lie huma quantidade numérica, assim
como hum boi , hum porco , hum quin-
tal , &c. &c. , e que a sua estima deve
estar na rasão directa do prazer , ou des-
prazer _, que nos causão , isto he 5 do
interesse : se nos dão prazer , procure-
mo-los , estimenioíos só por isso , se nos
dão desprazer , desfaçamo-nos delles ;
finalmente o homem he meramente huma
machina dc produeção ; e por conse-
quencia toda a crealura , que só couso-
me. e não produz algum valor , he con-
trarir a o grande principio do interesse
particular , e social . e devemo-nos desr
lazer delia , como de hum oi^jecío 9 quenos excita dor.

Ta! he a saudável doutrina ( con ti-
nuon o discursista ) que tenho colhido
das luzes do século, ilouve tempo , em
,que os homens^iStudidoâ pjr vãos prineí-
pios acreditarão na existência d'alma ,distinc.a da matéria , crião na conscien-
cia , eio justo , e no injusto , na Lei na-
tural, em huma vida futura, e em outras
quimeras, inventadas por impostores parasubjugarem os Povos : mas hoje , gra-
ças ao progresso do espirito humano,
graças a boa Filozofia , tudo isso está
desterrado para aregião dos sonhos, liou-

ra , probidade j compaixão, generosida-
de, consciência, justiça não existem na
realidade , o que faz as vezes de tudo
isto he o interesse. Esle o principio
vital de toda a Moral, e de toda a Po-
litica» Cada individuo procure satisfazer
os seus prazeres, ou cuide no seu interesse
particular ; o Governo busque promover
o interesse do maior numero, sacrifiqui
embora hum innoceníe , huma vez que
isto <íe gos to e eom modos a mor parte
cios Cioadaos , e e;s o que ne Honroso,
o que he justo, o que he bom»

Aqui terminou a sua escorrencia íilo»
sofica o nosso Poülico , e Moralista ú Ia
Moda. Todas as Sras» olhavão para elle
com hum pejo mixturado de indignação
e parecião pergunL.r-.se humasá3 outras
Donde surgi o esta diabo ?,, Que bota
esposo / Qoe exceileais pai será e:tg
se chegar a casar sempre por inler^ss^p
Despedi-me da companhia, depois de dar
ás Senhoras o parabém pela victoria da
sua causa, concluindo íí respeito dos dous
sexos eom o bem conhecido v\í?,o~Cd e lei
más fadas há, O homem das luzes do
século segui o-me, e quando se vio só co-
isiigo descobrio-me , que era hum dos
especuladores do c unmer.cio de escravos
Africanos-, e atordoou-me os ouvidos que-
rendo provar-me , que esse trafico era
rani útil y e até indispensável ao Brazi'.
que era hum bem , que se fazia a esses
pretos em cumpraíos , e trazeíos pari o
nosso serviço, e outros muitos argume-j-
tos, que por mui obvio ? e sediços não
repelirei? nada respondi ao sen paiavre-ado , e deixei-o com o seu bello prin-
pio do interesse, dizendo coai os meus
botões,, Brazil, minha Pátria, tu nen-
ca serás livre, em quanto não fores b$m
niorigerads, e não serás bem naorigera-
cio , em quanto a pesiilencial doutrina do
interesse insinuada por Bentham for o
manual dos nossas Legisladores, e a idéia
dominante da tua população. Deos permit-ta, que me eu engane: ,,
Pera. ÍNa Typ. de fâ. F. dc Faria — 1S07,


